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11.““

que o que se reorganisou; não foi

o respectivo sumiço? foram as _gra-

ti/icações. " ›

EXPEDlENTE

Pede-se aos srs. assignan-

tes d'este jornal a ñneza de

mandarem pagar as suas

assígnaturas, por meio de

valle do correio ou estam-

pílhas, a Caetano d'Azeve-

do, administrador d'A Epocs

-rua Direita.

leve, c o Deus o tenha em sua]

' santa gloria muitos aunos sem nós. E

Fuzse a eleição dos Pares com 1

geral tranquilidade, e egaalmmzte

se. fez a eleição da Camará do Lis-

boa..

Reprovâmos a semceremouia

-eom que se omittiu o tractamento

de dignos qnc aos pares do reino

está garantido pela carta consti-

tucional. Esta desattenção pode

originar aos pouco atilados a des-

confiança omiuosa de que alguns

dos novos eleitos sejam indiguos,

o que é nocivo á patria.

Estranlmmos que el-rei não de-

clare que na arvore das regalias

municipaes, pegou de enxeito um

esgalho republicano, que promet-

te dar íructos agri-doees, e azedos,

Com a. França temos entabola-

das qwgoáaçães quanto a territo-

rios em Afrzca.

Oxalá que se desdobre com fe-

licidade a meada sem eostal, que

nos tem enredado sempre nos tra-

ctados feitos, de modo a demons-

trarmos que nãosômos tão paler~

mas como nesjulgam. Por nós,

 

Adquiriuwse material de guerra.

Aryvzzdírou-se o caminho de ferro

de Ambaca e o abastecimento das

aguas de Lua-nda.

 

Esquecuu dizer a. qualidade do_

material adquirido., contessando-

se- que se compraram canhões

Krupp, hoje classificados em se-

_ gunda plana, apezar de serem

i mais 'caros do que os de Bunge'.

 

:ãluehir

A NOSSA RESPOSTA

DISBUBS uniu

Sem variante ,dos annos ante-

riores apresentou-se no realejo da

musicata constitucional a peça

refundida,a que Guerra Junquei-

ro chamou Scr-mão de ihrono. Mera

essencia de banalidade mansamz'io

tem Os alviçareiros que aguardar

e espalhar novidades. .'\quelle

discurso é um apontoado descosi-

  

  

  

  

 

   

   

   

 

   

   

  

  

 

   

  

  

Bom seria, já que se olha para

as colonias, que lhe, tirasàem de

lá os degradados, que são ;uma

pessimo sementcira de população.

Prognosticos do anno: Vai

o sr, .Hintzc rejboilarrseuusnnpos-

tos _e matter rec/Leio 'ao emrim Sim-

plificar-se-ha o lança-mento das am-

tribrbiçõcs, tornando-as maisp'rodu-

etárias e menos resenhas. ,

Basoíia., Rieal scnliorl Basoss.

Desde cre'anças, *quando *sugava-

mos o leite da meninice, Já se

premctti'a ' de papo este 'milagre

 

do de varias occorrcneins do anno, Seremssiuw “na, estamos es portuguezde tão ñno q _ ateç_

com meritoinferior :'rquella sabi-.w i p npc' ' concertar'à's” nan-as' Tô a !fic
  

cuidados (lesão @platina

gou Brazza á. sua sardinha', em#

brulhando-se no Gabão. "

Foz' Iiecv'etada a refm-ma das

aU'umIegm.-Cahe n'este sitio aex-

pressão proverbial cacarejare não

pôr ovo. 4

Ainda se não sabe o que des-

cenderá. d'aquella medida tão ex-

tensa em papel opor ora de tão

curto alcance. '

Foz' organisado 'o cmpo da en-

genheria. civil. Houve cri-ata, por-

: iii??

*marcaram

:namorar a riqueza' publica' 01¡-

exemplo, czu'regar nocpap'e'l'_ ¡-

do "'em: que os pobres' demari am

justiça'an tribu'naes, da voa-leme

de ser anachoreta ouêfrade' cartuxb,

de emigrar ou morrer. i' "

Qual .o rei, tal a lei;rqua1

a. lei, tal a grei¡

Deus guarde a preciosa' ;saude

de Vossa Magestade como'tOdos

desejamos e havemos mister.
W I !HF '2.'

contentado com repôr o morto em

casa tal como m'o tinham confia-

do e com a. mesma pulmonia.” '

Não sei quanto tempo estive

meditando: umas vezes teria. que*

rido extrahir do corpo todos os

remedios que lhe havia embutido

e outras vezes pensava em'dópju-

da resenha., que o (,Í'uymzcrcio do

Porto costinna publicar todos os

.3111108, memorando Os factos mais

salientes do periodo de 305 dias.“

Morreu o sr. 1).' Fernando 11-

Os nossos pezames á familia real

e ao paiz.

ELvístcm boas relações com as

potenciais estrangeiras.

Alleluia, allcluia l

Fallccen. D. Afonso XII, monar-

cha das Hespanhas-A terra lhe

W

(3) 'ÉóLi-aüammí mim tantos innocentes cheguei a

duvidar se era um liceneeado em

medicina e cirurgia ou uma bom-

ba que estalava na alcova do en-

fermo. _

Comprehende'a o cavalheiro,

que devo uma reparação á clien-

tela que dizimei, as familias que.

_sin malas and'

J. Fernandez Brennon -

  

Traduca“) por minha causa vestem luto pe- ros e orações, em pa'ctos com o

n¡ sado e ao genero humano que demonio e bruxarias. 'Nem uma

MELLO “Ellus diminui.
só vez me occorreu valer-me de

(Conümmção) Atormentado _pelos remorsos, qualquer systhema medico. _Por

estudo norte e dia, não em livros, fim Julgnci que a' natureza tinha

III mas na estructiu'a do corpo huma- resolvido o problema da vida ao

observar certo movimento no ca-

daver. Alcei-lhe a roupa com emo-

ção. . . e vi que os vermes o agi-

tavam.

_E depois não resolveu V.

ex.l o problema? perguntei-lho

com interesse.

-Sim, elx-porém diantes en-

' tregavam-me pessoas cheias de

vida, e agora nem sequer me con_-

iiam cad-avercs.

-E que faria sc lhe entregas-

sem um defuncto? * '

-Deixaria obrar' a natureza

_respondeu o louco.

;Mas Nesse caso decompor-

no,um meio de satisfazer a minha

consciencia.

Quando expirou o ultimo dos

meus clientes, acabava de respon-

der pela sua vida á. familia cons-

ternada: entrei na alcova e o en-

fermo não existia; aterrado com

aquelle horrivel contratempo cer-

rei a porta e. fugi pela janella le-

vando o cadaver decidido a res-

suscital-o.

Mas os livros da medicina nada

diziam em ponto de ressurreições;

e eu não sabia como principiar

aquella operação opposta comple-

tamente ao que até então tinha

practicado; entretanto não aspira- se-ia o cadaver. _ _

va imr'nodestamente a devolver á _JPambem nãoialterava'o meu

familia um hemem são; ter-me-ia tratamento. " '

Chegam a vez de fallar a um

senhor de aspecto muito preoccu-

pado. Quando lhe participaram

que podia principiar, disse me
gra-

vemente:

-Caval'heiro, eu sou um medi-

co arrependido: a minha historia

nada tem de notavel;appliquei os

medicamentos indicados nos Ii-

vros e tive o desgosto de me mor-

rerem os meus melhores freguezes.

Tomo a Deus como testemu-

nhü'ile que não ensaiei n'elles ne-

nlurl'rcmedio, 'nem inventei a

pillula mais inoli'ensiva; só appli-

quei o methodo oHicial sem sepa-

rar-me. do texto nem um momen-

to; porém aoi'ver cahír deantc de

REDACTOR LI'l"l'ERARIO-v-¡ :FREITAS v
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CMXA EÇONOMlCA

EM 1885

8;.:CCIONISTAS.

'Eleitos de novo para gerir este

estabelecimento de credito, vimos

,dar-vos conta de como nos des-

.- enipenhámos danossa 'ssão,quc

wmn'i facil parecera › nuitos que

desconhecem o criterio, quiçá. o

discernimento com que é necessa-

rio attender á. mais pequena: das

suas operações, para que tudo

jogue debaixo de indispensavel

segurança, como ' é mister 'a es-

tabelecimentos d'esta ordem, e

muito principalmente ao nosso,

que fundado para uns íins restri-i

ctos (como são por sua. natiu'eza

as caixas economicas), mas alta-

mente eeonomieos e sociaes, sa-

tisfaz na actualidade 'não só á

grandiosa ideia'do seu benemerito _

l instituidor, mas attende a outras

necessidades que o progresso e o

desenvolvimento da cidade e dis-

trieto reclamam; mas )Ol° isso

mm , *e -peav

alargamento' qn'esdccéssivamente.

*vai tendo, maiàiçíiidádõ, mais zelo,

'mais “responsabilidade cabe aos

que o administram.

" 'Bode ' pois afoltdixientedizer-se

que a modeeta Caixa Economica

d'Aveiro attingin já as preporções

d'um' estabelecimento bancario; e

que sem perder_ o cm'acteristico

da sua origem ou fundação, serve

ao mesmo tempo ao eommercio,á

 

-Convertcr-se-ia o cadaver

n'nm esqueleto des'carnado. i

_E eu sempre deixando Obrar

a natureza. '

_Os ossos convortcr-se-iam em

cinza.. . . '

--Tem'muita razão; e as cin-

zas se eSpalhan'am pelo vento; e

'Os annos e os seculos passariam

até que chegasse o dia' da resur-

reiçâo da carne, unico em que po-

dera resolver-se o grande proble-

ma. Disse que sou um medico ar-

rependido e disse malgagora pro-

fesso a arte de ressuscitar, a qua]

indica, sem mais demonstrações,

que não sou medico.

IV

O cavalheiro a. _quem toca fal-

lar é um artista n_otavel-_ dis-

se 'o prudente doutor, apresentan-

do um 'doido de frisada cabelleira

e olhos mais extraviados do que

os de seus companheiros.

' ' _Passo saber em que arte so-

bresae-inquiri, inclinando a ca-

beça deante: do monomaniaco.

;Sou pintor de'estrellas, dis-

*se'eom emphase o lou-eo.

»'--Ignorava que existisse esse

ramo d'a'rte.

Aos assignantcs abate-so 20 p. c.

'l'oda a correspomlmncia-deve ser dirigida ao eu-

' criptorio da redacção, Rua D¡rcitn,9l-A\'lillt()

    

  

  

    

   

   

Quem tem credito realiza des-

afh'outadamente as suas opera-

ções, certo de poder contar com

fundos n'este estabeleCimcnto; e

pasma até ver por esse motivo o

incremento que a mobilização da.

propriedade está tendo entre nos,

com o que até muito lucra o Es-

tado l

Comojá uma vez aqui dissemos,

os maiores disvelos d'esta direc-

ção teem por sem duvida sido em-

pregados na arrecadação das di-

vidas antigas; e tendo-se liquida-

do a conta d'nma das mais imper-

tantes, foi esta Caixa, hajá alguns

mezes, d'ella embolsada, na im-

portancia de 11 : 7()0â500 reis, que

tivemos a felicidade de logo collo-

car e assim tornar productiva uma

somma que durante alguns annos

deixou de dar rendimento.

E como se não bastasse aquella

quantiosa verba, a direcção, para.

attcnder aos muitos pedidos de

novos tomadores de dinheiro, tem

conservado uma parte do anne a

taxa mais elevada do que era ha-

bitualmente costume para as en-

tradas ou depositos; e por esta

forma se explica que sendo no fim

GU "tmnu (16110“ "ua ›úçyvnhiuu- a

cargo da Caixa' de 12õ›:523$030

reis são em egu'al epocha de 1885

de 134z806$955 reis.

Por este motivo tambem já o

beneficio d'aquella avultada quan-

tia e o maior desenvolvimento que

temos dado ao nosso fundo, se

principia a sentir na conta dos

lucros, pois que Sendo em 31 de

dezembro de 1884 a verba de per-

das e ganhos de 9:877d540 reis se

elevou em 1885 a 11:233$005

“W

--Dilatei os horisontes do bela

lo, creando um genero novo; tras-

lado á tela o que' só descobre o

teloscopio; tenho em projecto os

retratos de todos os planetas e

um eclip3e'da lua, que hade ser

uma lição inteira de astronomia:

instruir deleitando é a minha di-

visa., e as minhas pinturas reve-

lam os arcauos do vacuo. A ne-

bulosa e o cometa, o humilde sa-

telite, o anel luminoso e a cons-

tcllaçao mais complicada formam

nos meus quadros composições

atrevidas; em vez de batalhas

pinto choques de planetas, astros

que estalam, e soes que se extin-

guem. A minha obra-prima é um

sol girando magestosamente so-

bre si mesmo; nunca vi quadro

de mais luz, nem escorço mais ar-

tistico e gracioso, nem pintura

mais bella e iustructiva. A minha

escóla reune ao mesmo tempo _a

verdade, o atrev'imento, a. phari-

tasia, e a sciencia; son a um tem-

po Velasquez_ e' Flammarion,

Goya e Copemico. _ _

Eu ía' escutando 'aquelle inno-

vador datas." ' 1 l' '

O' louco 'prosegni'u dizendot

(Úo'n tinúa.)” 'i
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rs., e ainda mais angmentaria se

se tivessem recebido os de

duas dividas proximas a liquida-

rem-se, juros que importam

53853460 reis c qnejuntoís áqnelht,

somma a elevariam a 1 1'37"¡ 1%645-5

reis, total das perdas _e gangsta. _

Não tendo occorridp durante o); A .

aimo qualquer outro'üícide

digno de mencionar-se. n'este re-

latorio remetter-vos-hemos aos

balanços da Caixa, de cujo exame,

auxíliudos pelos livros da nossa

escrípturação, podereis tirar ele-

mentos para avaliar do estado

d'este estabelecimento, e por on-

de vos convencereis de que

esta Caixa é uma das mais uteis

instituições que a nossa terra pos-

sue; e que a sua extincção, se po-

desse sequer suspeitar-se-aqui

onde a falta de capital é tão no-

tavel--seria o mais rude golpe

que o cidade poderia experimen-

tar; mas o patriotismo e a abne-

gaçño de todos os que reconhecem

a eonveniencia da sua estabilida-

de,"hãode, a despeito do maior

sacrifício ,- esperamos -« conser-

val-a pura e intemerata de qual-

quer perturbação.

Escriptorio da Caixa Economi-

ca d'Aveiro, 6 de janeiro de 1886.

0 PRESIDENTE, Sebastião de Car-

valho e Lima.

O russovnmao, José Antunes

d'Azeocdo.

O sscnsrmro, João da Silva

Mello Guimarães.

Balançodo Inovlmónto'geral

da. Caixa.Econoxnloa (Posta

cidade. (hu-auto o nnno do

1885.

 

, ENTRÀDAS

Saldo do anne anteee- _

dente........'.....i 69295416

Recebido _de depositos.. 3424225370

De letras. . . . .. . . . . a . 23419416095

De emprestimos . . . 16:5775900

Dejuros 82.549,-Sõ30

casa de 1884 e 1885.

Importancia da liquida-

çiio de uma divida ao

cofre da Caixa ue o

'fallecido sr. Agos inlio

Pinheiro ñcou deven-

do, e. que se recebeu

do Cazal do mesmo sr.

Agostinho em 17 de

Agosto' ultimo. . . . . .

5596485

soa-?EMM

 

em

(1) FOLHETIM

' A EDIÇÃO PRI'NCEPS

Jules Claretie

  

'remoção nn

IVI. Fernandes¡ Thomas

I

Havia em Pariz [dois biblioma-

nos;chamava-sc um Ilovius, creio

eu, o outro Macrin. Existia entre

os dois um odio corso, implacavel

e feroz, um d'estcs odios que fz -

zem as delicias do publico, em

dez volumes e que se applaudem

depois, se o anotar tem o bom

senso de os dividir em dramas de

grande espectaculo.

Hovius tinha roubado a Ma-

crin. uma elzeveriana de

Horacio. Macrintinha arrebatado

a, Hovius um volume aldiaw con-

tendo não sei que romance de

i Longas, cujo titulo vosínteressa-

_ _ria muito pouco, se melembrasse

o bastante para o citar.

Basta. saber, estou d'isso per-

suadido, que Macrin odiava Ho-

rius, e que este, com o seu humor

      

    

 

SAHIDAS

Depositos Mundos. . '. 25213815445

Emprestixgps por letras. 26430455960

Emprestiñios por penho- “

res...............31z'›. _250

Juros pagos. . . . . . . . .,_ 2:8 A 770

Juros reduzidos s. capital . 3:20:4;5440

"Desperate de expediente -

c varias entrou, in-

r -i'eiuindo a do importe

de canos d'esgoto que

se compraram para

reparos no edificio da

Caixa, algumas das

quacs se tornaram a

haver, de causas lin-

das, passando :i conta

de perdas e ganhos e

incluindo-se na verba

de productos diver-

sos........'........

Despezas judiciaes . . . .

Ordenados e gratifica-

ções . . . . . . . . .

Saldo em Caixa . . . . . . .

2985165

2585750

71713120

1:1815890

  

O presidente, Sebastião de Car-

valho e Lima-Thesoureiro, José

Antunes d'Azeoe-do -- Secretario,

João da Silva Mello Guimarães.

o

Balanço estatístico da. Cal-

xa !Economica d'Avetlg-ç em

31 do dozensbro de 1885.

ACTIYO :

Valor existente em le-

' tras a . . . .' 10894545990

;Em penhores. . . . . . .

a Em papeis de“ credito

1421335700

13:3315710

193Õ995

1:181r5890

(obrigações). . . . . . . .

Em ímmoveis. . . . . . . ..

Em utensílios. . . . . . . .

Dinheiro em Caixa. . . .

15211415575

 

PASSIVO 2

De ositos a cargo da

aixa. . . . . . . . . . 13428065955

Juros a pagar. . . . . . . . 6:1016615

Perdas e ganhos. . . . 1122835005

  

- 1524416575

  

- .,,O.11nesi_dpnte..i§¡41mnzíã_ -

p valha e Luna-ThesOIU'eiro, José

João da Silva Mello Guimarães.

+-

BECANTD DEDICADO IDS SRS.

'MEDlCDS

A BACTEROTERAPIA

Guerra. á. tlslcn.

O professor Cantani acaba de

publicar um trabalho, com um

m

bilioso, se regozijaria com a mor-

te do seu implacavel inimigo.

II

M. Pedro Paulo Hovius passea-

va, ou antes estacionava, um dia,

no caes Voltaire, procurando, fa¡

rejando, esquadrinhando, buscan-

do, fazendo uma verdadeira capa-

da aos livros como um furor, pelo

menos egual ao dos caçadores de

perdizes, ou de pobres innocentes

coelhinho. _

Quem os não viu, aos biblio-

manos na sua tarefa incessante '?

olho á epreita, pescoço estendido,

a fronte inclinada, as mãos avi~

das, arquejantes de esperança e

de medo, pallidos d'emoção, respi-

rando a custo, com as pupilas

dilatadas, a boeca entre-aberta,

inclinando-se sobre as preciosida-

des do alfm'rabista, cobertos de

pó,lendo com precipitação os titu-

los dos livros a venda; e se o seu

mais ardente voto se realiza de

repente, se d'este montão de pa-

peis velhos., roidos pelo gnzano,

onde aboloressem tantas glorias,

deparam qualquer edição, o olhar

brilha-lhes, as faces descoradas,

empm-purecem, o peito dilata-

  

   

   

  

  

     

    

    

  

 

   

  

  

   

   

  

  

  

    

  

   

 

    

  

    

V 143495290

Antunes d'AievecIo - Secretario, p
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novo methodo de tratamento em

enfeimidades, nas quaes se

eaiúeàe ja'tlo Eac-illus que as pro-

duz', methodo? que eonàiste em

privar 'cada um d'estes das condi-

ções de vida que lhes sâá adequa-

das; Ã

"em demonstrado que' ' Tia uns

bacillus que precisam do ar para

viver, ao passo que outros' preci-

sam de estar privados d'clle.

Chamaram-se os primeiros ae-

Ha entre estas duas classes um

antagonismo tal que, quando se

encontram, estabelece-se uma ver-

dadeira lucta pela existencia, ven-

cendo necessariamente os mais

fortes.

Nas experiencias a que proce-

deu, o professor Cantani pôde

encontrar um bacillus que é anta-

gonista do da tubcrcolose, que

vem a ser o bactm'ium termo.

noculado nos individuos sãos, e

depois passouua fazer outro tanto

tisica.

Nas analyses mieroscopicas dos

claro uma grande quantidade de

bavcül-us tubercolosos, que foram

diminuindo pouco a pouco, até

que dentro de poucas semanas,

tinham desapparecido completa-

mente.

O dr. Cantani não crê que o

bee-ilhas termo seja exclusivamente

pareluctar, contra a tuberculose,

os ue__fcenham as suas mesmas

condições.

pôde travar-se sómente nos pul-

mões ou se, pelo avesso, succede-

rá o mesmo em todas as partes

onde se encontram os microbios

proprios da tubercolose, como no

inesenterio, nas meninges,nas ar-

ticulações, etc.

Cantani foi imitado pelo dr.

Solama, de Pisa, que fez experi-

mm

se-lhes e mais soberbos que Ar-

chimedes lançam então um trium-

phante, um orgulhoso Eureka!

III

Mestre Hovius, todo entregue

ás suas pesquisas, com as faces

applicadas aos alfarrabios, não

dava nenhuma attenção a um

certo personagem que,a dois pas-

sos, inclinado como elle sobre as

caixas do negociante esquadri-

nhava com egual ardor nas fo-

lhas de papel dcnegrido.

Entretanto se o DOSSO Hovius

tivesse visto este personagem, ha-

vel-o-ia cer amente reconhecido

porque era o seu cncarniçado ri-

val, João Macrin, o que lhe tinha

roubado a edição aldina de Lon-

gus.

Imaginaes, estou certo, os mens

dois bibliomaniacos, velhos, arrui-

nados, encarquilhados, como a

bella Bauldour na volta do 'seu

Pécopin. Não vos enganaes senão

em parte, mas enganaes-vos. Ho-

vins, apezar de ter 60 annos, pe-

lo menos, tinha ainda. garbe, um

rosto cheio apesar de pallido,

uma largura de cspaduas athleti-

ca, e um ventre de Gm'gantua.

 

  
0s-trabalhos de microbiologia

robios e os segundos anaerobios..

Comprovou de um modo termi-

nante, a possibilidade de ser in-

lfum doente de tubercolose; para

isso dissolveu gelatina liquida em

caldo de carne contendo o bacillus

tenno em grande quantidade, eva-

porando-o depois por meio de um

apparelho ordinaria. Esta subsp_

tancia foi inhalada pelo enfermo

e desde aquelle instante suspen-

deu-se todo o tratamento contra a

esputOS feitos n'esse dia, poz.se a

 

E” diñicil saber-se se esta lucta '

 

andoentc que tinha uma.

cavernano "vextíce do pulmão di-

reito. A febre e 'a tão intensa co:

mopersist'ente, os esputos apre-

sentavam uma grande quantidade

de bacillus de Koch, e tudo indi-

cava achar-se bastante avançado

o periodo da tisica.

' Solama preparou o liquido que

continha. o bacíllus termo do se-

guinte modo: n'nm ' tubo esterili-

sado misturou caldo de carne, ge-

latina, peptona e uma pouca de

agua de nascente c em pouco tem-

po se poderam reconhecer diffe-

rentes mierobios, o termo entre

ellcs.

O tratamento principiou no dia

17 de julho, e no dia 25 havia

ligeiras melhoras no estado da

doente, tendo menos febre e sendo

menos purulentos os esputos.

A 2 de agosto repetiram-se as

inhalações do liquido que centi›

nha o baoílZ-us tewno, sem que

desde então haja podido saber-se

do estado do enfermo, que aban-

donou Pisa d'ahi a poucos dias.

Darão bom resultado as futuras

experiencias 'R

..___+.__..

GAZETlLHADÀ -EPDCA-

O Fontes é 'certo e certo

E' fonte limpa do graças

E ninguem como elle sabe

Scr um doutor em trapaças;

' Grande estadista dc traz,

Tão fino que bebe abeite,

Hadc servir aos leitores

N'estc debique e deleite;

Patriarcha dos arranjos,

Matríareha das finuras

Já. que tem tantas vantagens

Vou dizer coisas bem duras:

O sêllo está. no zcnith

Não me pejo de dizcl-o

E o Fontes se não é rei,

O que mais deseja é sel-o.

Chuí-beu..

*noseannos

  

GALIIOFA. OIIIGIN;LL

%
Na róta do Brasil um odicial

da marinha hespanhola cmbar_

 

 

Macrin era joven, bem feito, ele-

gante tanto quanto a sua paixão

lh'o permittia, tinha, em tres pa-

lawas, 32 annos, 32 dentes e 32

mil libras de rendimento. De tu-

do só utilisava o rendimento que

enterrava nas suas vinte ou trin-

ta bibliotheeas.

Quanto aos seus dentes e á sua

mocidade comia pouco, c pro 'ava

ainda menos que era. . .t joven.

IV

?Depois de ter l'cmcchido uma

centena de brochuras, e outros

tantos volumes encudernados, os

nossos dois eolleccionadores, en-

direitaram-se quasi ao mesmo tem-

pQ, c fazendo em seguida um ges-

to que significava «não ha nada

para mim n'este logar n dir¡giram-

se um para o outro sem o suspei-

tarem.

Quando se viram, cada um

d'clles teve um sobresalto e rc-.

cuou um passo; depois, reprimin-

do o seu ardor pouco amigavel,

saudaram-se com uma voz em que

havia vinagre e mel: _

--Entño como vao? disseram

clles.-E' proprio d'cstes odios

sociaes a dissimulação.

 

cado a bordo d'um paquclo bri-

tanico assiste a uma tormenta em

que grapde parte dos pussugri-

nos eenugrantes portugueer lun-

çam as tripas n'umas :meias mor-

taes.

.Os marinheiros ínglezes CM'HI'-

necem dos nossos putririns, e um

diz em chacota :m oiiieial de “HL-

rinhu de que fulhimos: à

-Os poi-tuguezcs não pros-

tam para o mar, vão todos (vi/'uu-

dos.

-Isso tem desculpa! ó por ver

que a Inglaterra domina agora

arrogante c sordida nos mares

que os :antepassados d'elles des-

cobriram o avassullumm.

%@
Não ha que. fullar em dictados

e pl'OVCl'hiUS. Lembro-me n'rste

ponto que nunca Portugal esteve

tão prospcro como quando tinha.

madrasta. (Mudrasta

glesa

?5%
-Que rapariga tdo pullidu!

_Qual pallidu! .Eu acho que

até é. muito eoruda.

-Coradul E' branca como pa-

pel.

--Pois é porisso mesmo. Ora

faz furor de me dizer d oque côr

é o linho Cui'ál'lu?

"59%
N'uma loja de livros velhos:

_Vossa senhoria quer comprar

um alfur 'ahio chmsico com vinhe-

tas e illuminru'as, que tenho em

casa? pergunta receoso um estu-

dante. do lycen.

-Se quero comprar? só rm-

(Ir).

_Então adeus! queira perdoar,

julgava que tambem comprava

livros.

_ Compro. mas só depois de

ver, e só vendo depois (le com-

prai'.

I'rologo

 

India ín-

1.° e 2.° perso¡Ingenirzo sr. F.

manda-nos pedir-lhe uniu satisfa-

çHO.

3.°='Fodas as que queira.

1.° c 2.":Pelas armas.

3."-Ao seu dispor.

W
M

_Não vou mal, até pelo con-

trario.

_Tai nto mell ¡ol'l

-Mnito estima.

-Ahl a proposito, sr. llovius,

o Ballet dos Franc/uns cl [lo/hm;

dois en Brubmzt, copia de 1635,

iii-12.“, conhcceis?

_Pei-que? disse Hovius, com

os olhos espuutudoa.

_Pei-que? descobri-o, meu ca-

ro amigo.

_Santo dens! aonde?

-l'hn casa. dlum tendeiro,nu~u

bom lloxius, nn owusiüo em que

este ignorante ia fazer tuli ez rur-

tuxos para pimenta, ou papeis

para chocolate.

_Você tem sempre sorte, Ma-

crin!

_Tenho faro, e ó o suiiiriente.

-~Oh! o furo, o furo! Disse: a

sor/c, e repito: a Seu're! Apesar de.

tudo meu caro, o achado não é

assim tão famoso.

_Realmente ?l

_Que dirá. você, se lhe disser

_que tenho em minha (casa a bella-

da de Eustaquio Deschmps:

Quand revicwdra notre Hoyà Pa-

ris?? 1389, meu caro!

(Continua .j

   



!Cpllogo

Pam-m dois tiros e-ulorrcjo .of-

fendidm

O personagem: Tinham-

y . ,. _o v1 5, Ó q› l

me pedido uma satisfaçzroniao me

recusei* a dal-'a mas parece-me

que o morto ,está agora'mn'da mc-

nos satisfeito.

N'uin'iebzaine de historia. ç

-Qual era o trajo dos gro-

gos? _

_Não sei bem dizel-o, todavia

creio que usavam cuecas, calções

ou calças, ou ccronlas, porque

sempre” 'ouvi chamar ' ao grande

medico Hrrrócnarns, o ancião DE

cós. «

, Critica'do regimen colonial da

Inglaterra e dos seus euphem-is-

mos de matunça,a que chamam

protectorados:

Pergunta:

_Os inglezcs revelam-sc por

ventura homens de. juizo.?

Resposta:

-Em toda a parte em que es-

tão (em questão).

Elill'llliil B'EãñÉPEÀü
_52-_-

BARRA D'AVEIRO v

Sempre que esta barra, dado

um coujuncto especial de circ'ums-

tendas, inllucneiadas ou favor-r»

cidas por phenomenos puramente

naturaes, 'passa por. uma das suas

alternativas .menos animadora, ha

g: n

1).

  

  

  

       

   

  

        

   

  

  

   

   

  

    

   

  

     

     

 

   

    

  

  

experiencia e perfei to conhecimen-

to do essumpto, pci-tenda expli-

car o facto, attribuindo-o @mini-i-

camente a esta ou aquella causa,

que primeiro se lhe depara, eque

algiunas vezes até nada tem de

commum com a verdadeira.

Saocodem-se, por essas occu-

siões,do pó e são trazidas a lume

as velhas lendas da barra, das

quucs se apura. que, em tempos

que já. vão longe, toda a nossa ria

era vastissima, abrindo-se em lar-

gos e extensos braços para diffe-

rentes direcções e alimentando

lagos, cauacs, esteiras, etc., tudo

amplo e profundo, dc modos. per-

mittir que a respectiva _navegação

se fizesse livre* e independente-

E corno hoje não suceede o

mesmo, e a nía tenha sofrido, co-

mo já dissemos, uma reducçâo

'notahilissimm tanto em fundo eo-

iho' ein Snpéiiicie, entendem ainda

_os empíricos que esta ordem de

Cousas é devida ao estado da bar-

ra, tomando inconscientemente

como causa o que em grande ' par-

te é simplesmente efeito., ;

Está ao alcance de' todos que

uma barra nas condições da nos-

sa, em que o fundo e margens são

'de areias movediças, se conser 'a

tanto melhor quanto mais volu-

mosas e ligeiras ?orem as corren-

tes que n'ell'a se estabelecem com

eas oscillações das marés, o que

equivale a dizer que a sua conser-

- 'ação Sà'ã"*tfiiito menos dillicil

z' w V 'Manto Externas. A-

¡p_;__:,;.: V _v _

SALA , V_

Fazem' 'aunos

A 8, o exm.° sr. Jose Paulo

Monteiro Cancella e o illm.” sr.

João Maria. Garcia Junior.

A 10, as emu.“u sr.“s I). Maria

do Amparo Vilhena d'Almeida

Maia, D. Severina de Moraes, e o

exm ° sr. Elysio Antunes.

A 12, os'enm.os srs. d'rs. Ma-

nuel Joaquim Massa e José Ta-

vares @Almeida Lola-ef '

A 14 o cum! isrrJoaotda Silva

Mello Guimarães.

ANNlVEHEARlUS

A 8, morte.? do dr. 'Bento de.

Magalhães, Em 15.339. Casamento

do exm.° sr, Antoine* Carlos da

Silva Mello Gaiman-fics.

A 9, morte da exmf, 31'.,a 1)..

C:u-tana Soares de Freitas 'em

. 12532.

A 14, casamento da exmf' sr.

Iria Rangel de Quadros, em 1883.

1.“ exercicio da Companhia de

Bombeiros Voluntarios, em 1883.

Casamento do illm.° sr. Domin-

gos Gamellas, em 1884.

trauma

OS MlLHOES DO CRIMIXOSO,

romance de Xavier de Mimfnpin. Em-

preza editora Belem 'SL C.“àSérõdS

Romantic-053Mhz.. '- . - - v

Recebemos a 5.“ caderneta d'este

.festejado romance. Agradecemos este

obseqnio á cmpreza. '

CRUDELIS DOLOR, 'poem'eto ca-

moncano de Manuel de Maura. Fomos

briudad os com este folhetosinho de sin-

cera poesia.

+_

RESENHA TELEGRAPHICA

que possa_ comportar“a sua hacia

ten'lmm em a .mtooiaseíiwno menos

mos já concluir que é o estado da

barra que depende do da bacia e

não o d'esta d'aqnelle, se não po-

a dessem ainda dar-se certas cir-

tro do porto as areias, e as da_ va-

santo as que as varrcm e as res-

titucm ao mar. Estabelecida a

igualdade das correntes, se ne-

nhuma outra circimistancia vies-

se intervir aqui, é claro que o es-

tado da barra' seria sempre o

mesmo. Mas as intervenções dão-

sc e não podem mesmo ser evita-

Àdas,'dcium e outro lado,ou sejam

- da agitação do mar que favorece

”a entrada' 'de' maior volume d'a-

reias, durante a enchente; ou da

força e direcção dos ventos que

acceleram ou rctardam a veloci-

,dade d'uma ou outra corrente,

movendo ainda as areias das

margens n'um ou n'outro sentido;

ou finalmente da maior ou me-

nor quantidade de chuvas que

dão logar ás cheias dos rios tri-

butarios da barra, as quae por

si só conseguem tornar muito su›

periores em volume e velocidade

as correntes da vasante e por

tanto muito mais cñ'icazes para

rarrerem as' areias que a enchen-

te em~ repetidas' marés tenha tra~

zído ,éomsigo

v* Estas intervenções, que não

São'as unicas porisso que algu-

mas outrasvse podem dar, ainda

que de ,menor importancia, ma-

 

* Despachos de !EU-Batalha no Sudão;

ínglezes fic-am senhores de Genuis.

as O» scrvios indicam violação do ar-

¡nisticio pelos bulgaros. A 31.

o' O deputado republicano Muro ataca

legalidade juramento (la rainha regente,

llcspunha; responde-lhe Cameras. A '2.

Naturais-Pacha porte para Constan-

tiuopla depois de conferencia: com lord Sn-

lislmry cm Londres. A 3. P há d

er.- Despachos 110,33- tg- ' r e'

' ilha' c :Mult-mclurou no L'uiro imüü

a convença?) nnglo-tu'i. ' :hmm nó'iigfpto.

Revolta um' SuahàpySugãu4mtalhamuàuma.

e Frey'pinct ameit'olrh issãiffõrihur nii-

nisteriu. Romero llohlcdo, cmu:l§lt*d6p_|1t§-

(lim, Madrid, ::teen Canovas; rcsfkíide Sti-

gnsta. A 4. . l ~ 1-- i

«a Sugusta leu decrrto suspendendo ses-

sões das cones; as eleições serio! uni março.

A Í'.

v A

 

logo quem, 'al legando a sua muita .

' dos l'lOS. Quando, porém, ellas pro-

   

   

  

        

   

  

           

   

  

mcntc das oscil'laçõcs das-marés,

quanto maior fôr o volume d'aguas:

interna, c a facilidade que ellas,

tempo possivel. D'ondc poderia-2

cumstancias que convem analisar_

São sempre as correntes da en-

chente as _que arrastam para dcn-,

, &dade- que pesa,- sobre esta terra, e

v tem poe' a tempos e em determina#

e
l

A ÉPOCA

_assorimnentos mais ou menos con- ›maior Verba para as despczas da

sideraveis, n'este ou n'aquclic obra dc melhoramento do porto,

ponto, conforme é uma' ou outra v de modo que em breve pe 'iodo u

a que se da; vejamos coucluida,e convencendo

Quando estes assmiumentos os descrcntes eom os' seus inne-

provecm d'arcias vindas do niar, garcia beneficios.

é de esperar que, mais tarde ou

mais cedo, com a acção d'csta ou

d'aquella obra, sejam removidas

pela ausente, principalmente

quando cngrossadas pelas cheias
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_We-.-

- v cresceraman *

ICStzúlas, virsitnr-a, ¡uu-tidas o

regra-sans.“

Esteve hontem aqui o sr. dr. Fer

nando de Mello.

tl'- i!

veem das areias ou terras d'allu-

vião ma'astadas na corrente dos

rios, é Lliflicilimo, senao quasi im-

possivel, ohstar-se-lhc, a não se '

cmpregarem meios de combate

extremamente mon'Osos e dispen-

diosos. . v

Esta ordem de assoriainentos

manifesta-sc por dois modos, ou

por ;acumulação d'arcias, ou por

deposito de nateiros. Os primei-

r0s localisam-sc, ficando círcums-

criptos a uma pequena area; os

segundos estendem-se e genera-

lisam-se em toda a superficie ala-

gaer dana, por isso que, sendo

o_ resultado da precipitação do 16-,

do terras trazidas em suspensão_

pela agua das cheias, chega até

onde esta_ pódo ir. --

Já' dissemos que “a camada an-

nual do deposito de nateiros, na!

'nossa ria se acha calculada na es-

pessura d'e 'quatro centimetros,

'podendo 'variar 'de um a outro

ponto onde haja mais ou“m'eu'os,

corrente, mas nunca deixar de

formar-se. Besta o estadode quie-l

tação porque passam as aguas

durante quatro horas proxima-'

mente, entre dia-e noite, quando

se estabelece o equilibrio das ma-

rés, para que o deposito sc faça

ainda nos locaes onde depois se

estabeleçam as maiores correm

tes. -

E' claro portanto que a. bacia'

da 'bacia perde ?mamada _

sua capacidade um volume igual

ao'd'aquella camada, 0' qual »não

exagermnos avaliando-o em al-

gunsmilhares de metros cubic'os':

Quem pois enem-zu' attenta e se;

renamcnte este. succeder de fac-,

tos, não duvidará de Certo em

convenceuse de qual e a verde:

deira causa que tem determinado

a grande redacção da nossa ria

e que até, n'um futuro mais ou

menos proximo e que póde ser

calculado-Mathematicamsm 'a

reduzirá a simples veios-@ua

de :maiores ou menorespopmu

ções conformea quantidade d'a-

guai a que seja necessario que

deemmassagem á custa de uma

conservação toda artificial, Triste

ó'dicel-0›,'ímas é uma dura ver-

dade_ a; que não pôde.. fugir-se.

Por isso nós dissemos logo em.

principio que atribuiamos #fatali-

O sr'. di". Julio Henriques.

_Acha-se entre nós o sr, dr. Jo-

sé do Valle Guimaraes, digno conser-

vlador em Tábua.

-Esta em, Alqucrul_›im o sr. dr.

Alexandre de Sousa Mello.

-Foi hontcm para o Porto o sr.

João Carlos Machado.

----F.szeve cri o sr. João 'Thcoplxilo

da Costa e ers.

_Partiu para Vizeu a. cx.“ sr.“

D. Maria do Ceu ltegalla Thcmudo.

 

Dose-;juntos que ¡nelhorcm

Estão doentes a ex.ll sr.“ D. 7i-

ctoria do Couto Brandão e a ex.“

sr.“ D. Henriqueta de Sri, mãe e so~

;Aio nosso prezado amigo José Ma-

ria ' va'outo Brandão: ' '

_Tem A assado_ inconimodada n

ex“.j, or.“ . ,Armado Magalhães

Mosthd. ç ',í '

::acha-sc apetite,

A

lion

F ,j d ipi-ortoQ _o_ ar.

ut 9“_ crrr 1-3 '

lã*
áu'o e; Silva,

ro Antonio Ferrcira d'Araujo c Silva.

_Tem passado inwmtn'odado o sr.

Antonio Annibal Barreto Feio, de

Vagos. -

  

Btndtos parabens

1401 nomeado amanuensc do go-

verno Civil o sr.

Magalhães.

_ Ohitos

A 2, do corrente, falleceu o sr. Je-

ronymo Saraiva de Figueiredo, cara-

cter honesto c pacntissimo, que deixa

de *si bom nome. Era cunhado do .qr.

612_ Calixto Ignacio de lmcidaFcrraz.

dígnqlentç_ à ,ilgdg - .faculdadcde

medicine¡ na iuvm'eidado deGoimln'a".

-Falleecu no Porto o sr. dr. Jo-

sé Luciano Freire Themudo, victima

de um ataque Cerebral. S. cx.”l era

juiz da Relação do Porto, e por

muitos titulos digno de _toda a consi-

deração e estima. t

_Morreu tmnbem'nb, Pinheiro da

 

rolina de Araujo Tavares da
l' ' Â

Albuquerque, vn'tnosa esposa do nes-

de Quadros forte Jal, c irmã' do sr.

Bernardino Maximo d'Araujo e Albu-

querque, de Albergaria Velha. k

_Morreu cm Estarreja a cx.“

sr.a D. Maria Henriqueta de Seabra

c Szi, esposa do sr.

ra de Castro.

::a '

In'ccndio' e nlbvto

Numa casa da rua de Saanuna

um inecndioge A,

moh'cr uma 11ml ler.

“4' . , Bauq

A 8.1 'de

ela'Feira,.,Antonio de Castro (forte-

l¡ offereeen 'aos srs. dr. Manuel

uetc

não ao elieito de qualquer obra

executada, os embaraços que, de

lheiros um jantar.

Innpnidcn(sin. e bnl'bm'día.

 

das circumstancias, se uotam- na

barra. * *'

Explica-se agora o enfraqueci-

mento que se vai notando nas

correntes do canal da barra e a

necessidade que ha de recorrer a

obras dc vulto que substituam

pelos seus eñ'eitos, segundo as in-

dicações da sciencia, a acção na-

tural que vai escasseando. Essas

obras _estão iniciadas e progridem

tanto quanto lh'o permittem os

recursos que' \aimualmcnte lhe

são votados; Se algimia cousa pu- _de um mvuuo

dem fazer os que se interessam,e ;qui-raizes, que

teem 'a peito* o ”estado e conscr- l

vação da barra, é unier os seus

esforços paraque se alcance dos dumde irreparmeis_

poderes publicos que, no orça- “" *

plularmonieas d'esta terra iam produ-

zindo uma grave decavença. No dia

de anno bom qnasí se principiavn o

anno em mal. A philarmoniea Avei-

rense, a. despeito de estar prohibid-a

pela auetoridade de 'que -sahisse a rua;

enthusiasmou-se e tanger c vibrar da

vullo; faz'iq ..~ “é“
“Má, .c ¡útil!

_Passou alguns dias em Aveer .

ó negociante d'a'Fjiie a praça, e,

irmão do nosso amigo o sr. engenheiv

Amadeu Faria de

Bemposta a ox.“'“ sr.“ l). Maria Ca-

Silva

so prcsadissimo am'vo o sr. Sebastião

João de Só. l'erci-_

em Ovar, a 31 de dezembro, houve

_theme-"d'ellc véio a

»dczmnhro o rn'. deputado

Aralln, dr. Almeida e a muitos cava-

As rivalidades musicacs das duas

metacs. O administrador do .concelho

prohibe de novo; os mumtes formam

partido c apupnmg'appareca mval'laria

a pé, e logo rebeimi" c'uvállària a 'ca-

Bi'jgãp¡ asso °' a

3a' 'árdem dep( i s

. um em passeata

inoll'cusiva., E aglui está. como um ca-

prieho ¡i'odia'teií um additamcnlo del

. _ _ _ 1 E' bom não dvsacutar o sr. Allan» r

niliástam'a sua acção sempre em mento do estado, seja votada 1 als-trailer do Cone-311101301' causa (lo do?

1

.'3

 

Anuu do Nascimento etc., e sobretudo,

uso sobretudomada de querer experi-

mentar as manobras da cavzdla-.ria.

 

_
9
-
_

Caixa. (Io correio

Pari-ce que seria de muita conve-

v mir-ncia :1 collocaçllo de uma caixa do

correio no eílio do Silw-iro. concelho

de Uliveíra do Bairro. Ficandonquulle

logar qnt-uu no centro da l'rcgucziade

Hifi, a 4 kilonn'tros da de l*\~r1ncuh.-l-

los e 1mssundonliu diligumziaquerem

dc .Águeda, é ponto uzarlo para este

melhoramento. llistríhuindo-sc as caiu

I tas que chegam no comboio da manth

poder-sc-ha responder no mesmo dia,

o que sc 11:”:0 consegue tendo dc levar-

se a correspondencia sempre a Oli-

veira do Bairro.

Iutbrmam-nos d'aqncllc concelho

que os carteiros riu-aus já. pm- lzt' não

toeani a corneta de prevenção, nem

tram-ln os carimbos (le iuutilisar as

estampilhas, o que dáorigmu a trans-

, ternos e dmnnt'ras, sempre imyortantrs

quando se irucln de negociosconnnur-

ciaes, onde assenta perti-itamcntc a

divisa ínglczaz-o (67/11)!) é dinheiro.

    

Ultlnuls entregas

No dia 1 houve as do Senhor do

Bemdicto, e no dia 3 as do Senhor

Jesus. Fo-am esfoguetcarlas, o alguns

mordomos ainda ¡ncttcram figura re~

cchendo bizarrummitc com lenta incza

c muito esplendor.

  

  

 

    

 

    

    

   

     

   

  

”Caixa ecOnomicn” _

Teve hontcm logar a' reunião dos

hrs. accionistas _d'aquella' ulilissima

instituição. " - * * "

_ Presidiu o sr. Sebastião dc Carva-

lho e Lima. Depois de lida a acta da

.sessão antecedente, e o relatorio e ba-

lanço relativo ao nuno findo, foi rc~

conduzida a mesma direcção e, por

proposta do sr. Almeida. Vilhena, foi

aceeite por un. nimidado um voto do

louvor á direcção pelo acerto das opc-

rnções que rcalisou o pela assiduidade

c zelo com que geriu os interesses do

tão importante esmbclecimento.

spam u uqu

,_ l.”- l'urao calculo dos portes

a cobrar em Portugal e em Hes-

panha, em virtude do disposto no

§ 2.“ do artigo 6.“ da convenção

de 7 de maio de 1883, pelas car-

tas não franqucadas, ou insufli-

cienteniente fmnqucmlas, arbitra-

se a aqui 'alencia da moeda dos

dois paizcs pela seguinte fôrma:

5 reis- 2 centimos de peseta

V 10_ reis'- 4 ccntímos de pcscta

15 reis- 6 ceutimos de pescta

20 reis_ 8 (sentimos de pcseta

25 reis-10 centimos de peseta

50 reis-_25 contimos de peseta

W'NW

AlgurisniOs oloqncntou

eu¡ excesso

_rn-"'-

A nossa divida flnctuantc tem

seguido a marc-he e marchc como

se vai vêr:

Julho . . c.525:769s07o

.Agosto . . .. 0.7771:6(I5â3563

Setembro.. 7542323530225

Outubro. .. 8.568z2545005

Novembro. 9.1152308§360

EMULSAO SCOTT

Recommendmnos u todos os que, infeliz-

mente, tenham¡ ue tomar o oleo (lv ligado de

bacalhau, o eu stituum pela Emulsão de

Scott pois, alem de ser muito agrndmcl no

paladar, é superior no oleo; não só soh o

ponto do vista da ellicaein, mas tamlu-m da

economia, visto que pequenas doses (Festa

;Emulador dão resultados muito mais rapi~

dos. e seguros (lu que doses duas ou tres ve-

zes maiores de oleo.

Bizu DE FACECIAS ALHElt-s
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l Uma ,senhora cn. _ uam::

! !cem um' vestido

contra

”clara

-eComol . ,diz a ,primeira a sc-

r gnuçla,~cu,'o:pae:australia salve. que

lpcixe espada...e álgmna ou algumast .
morre-ú, então não andas de lncto?

l »Oral um parente talo (.¡j'usla-

(Diramosjar); aes .well ¡dC/.9,51. ;gi- zm,
_ Á .,4 _'-v›.._(,v__,,

l  



4
_ ._..___. _._

_Parente afastado, teu pac ?

-Siml Estava em Suez.

$

Um soldado de infanteria entrou

quartel a oambalear.

Um official que o viu n'aquelle

triste estado perguntou-lhe:

-Porque é que eambaleas d'es-

sa maneira, grandissimo patife ?

-Porque trago a bayoneta no

corpo, meu alferes !

-Comol Isso é 1a possivel!

-E' muito facil, meu all'eres.

Empenhei-a e bebi-a em aguar-

dente.

DO

if

Uma quadra de Banville.

0 illustre poeta das Odesfu-

nambulesoas 'enviou um exemplar

da sua comedia Socrates e sua

mulher a actriz Tholer,que ereou

a protogonista, com a seguin-

te dedicatoria:

A MADAMOISELLE THOLER

En voyant sa blanche poitrine

Et ses year ea brille un éclair

     

 

Anauneiosepueucnções

Chacara compre'nd commeMyrrh -i'ne

Fait bien de se mettre em Thelma

f

Entre dois casados de fresco:

Esposa (com ternura)_ Tens

saudades da tua vida de solteira?

Esposa (com graciosa negligen-

cia)-Nem d'ella me lembro iilho.

Euloqueee-me o casamento. . . e

a tal ponto que, apenas morreres

passo immediatamente a segundas

nupcias.

#

Gontran encontra n'nma praia

uma artista dramatíca bem conhe-

cida, n'uma situação interessante :

-Olál então anda adescauçar

dos seus suecessos'do inverno?

-Não, meu caro. . . Ando a

pensar na minha proxima. ereação.

a!

Caliuo n'um banquete nupcial.

Brinde a noiva :

-Bebo á saude de v. ex.“ e

faço votos para que tenha mais

vezes oecasião de a saudar pelo

mesmo motivo. .

A. :ÉPOCA

o

Uma senhora vendo um andai-

me,onde trabalham dois operarios:

-Meu Deus! Não se devia per-

mittir que esta gente trabalhasse

asim. . .

O sujeito:

-Diz muito bem: é uma pouca

vergonha. Está. uma pessoa arris-

cada a apanhar com um di. bo de

estes na cabeça.

96

Emilio Angier tem um amigo

que é medico, que um dia o foi

visitar.

_O dr. F. . . disse o creado.

--Ah! o dr. F. . .'P Diga-lhe

que estou doente e que me é im-

possivel reeebel-o hoje.

,,, a

Um padre lamenta-sa rih rua.,

do deploravel estado do seu guaré

dir-chuva, que está. rasgado e nào

o abriga: '

_De que se queixa, reveren-

do? diz-lhe um typo; a faltaé sua.

Já se não lembra das palavras do

  

g -

| Evangelho?-Faz aos outros o que

, queres que te façam.-Se quer que

o ehapeu decliuva, o cubra trate

primeiro de o mandar cobrir!

Ç,

_Diga m'o a mim que já o ti.-

ve! exclamou um sujeito.

sl¡

_Não vamos lá muito bem,

dizia-lhe o advogado; faltam pre-

vas da sedueção.

_Trataremos de'aszeneontrar,

respondia a rapariga.

Um dia esta entra precipitada-

mente em casa do advogado e

exelama:

-Ji'r temos provas!

_Ora graças a llellsi Então é

n _ n. ' . . v r ›.~ '_Em posso, meu amigo; ao“: neboelilo s( gmo. ltntaodiga lá.

_o dom da casa_ . ' .- sta manha estava eu em

a' casa, vem elle e. .. seduzm-me

outra vez l

N'um baile :

-Que massada e que chinfrim

tudo isto! não acha?

_qim. . . ehinfrim. . .

-Como esta gente cheira mal

a bin'guezia reles! não lhe parece?

-Sim. . . reles. . .

_Não aturo isto e sato-me. Não

vem?

_Entre os filhos de ten pac

póde haver algum que não seja *

teu irmão? . Um homem (listribue prOspec-

-Pode sun. tos a toda a gente. 'm cavalhei-

-Qnal ? . ro estendendo a mão parareoeber

_Minha irmã. nm, mas o distribuidor diz-lhe :

u e . _Nam ao senhor, não.

-lt uma doença horrivel o -Porque motivo?

.v | .
ty pho: §e se escapa da morte fi- _Porque usa barba toda, e eu

ca-se idiota. annuncio navalhas de barba.
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(2.a EDIÇÃO ILLUSTRADA)

  

Condlçõcs (Passig'naturu

A obra constará de dois volumes ill-8.9, e será. iliustrada com 12 gravuras.

No Porto será distribuido

ço de 100 réis cade caderneta,

Nas

CINCO

custa da cosa editora.

uma. oommiseâo de 20 p. c.

Brinde a todos*

a casa editora distribuirá or todos os sro. asair

Concluída a. publicação da obra,

em eudernetas de 64 paginas e uma gravura, pelo pre-

pagos no acto da entrega. Não execderá a 12 caderno-

tas, que serão distribuidas quinzcnslmente.
O

rovincias só se ncecitam nssignturae vindo acompanhadas da importancia de

ASCIGULOS, excluindo as despozas do porte do correio, que serão pagos á

cinco, e concede aos srs. cor-:espanta

os 'asng'nante's"

gnantel uma explendida gravura executada expressamente na A lemunha.

Remmcttem-se proapectos a quem os pedir.

LIVRARIA llVililSlGÂll

EDUARDO DA COSTA SANTOS=EDITOR

4, Rua de Santo Ildefonso, 6

:PORTO

Aesigna-se na

 

SEMPRE' NOVIDÃDEH!

CONFEITARIA E MERCEARIA

eAnELLas_ a FILHO .

N'este estabelecimento en
contrarão

um grande e variado sortido de vi-

veres taes como:

Queüos, londrino, ñamengo,

franeezaa e naeionaes; alcaparras em frascos;

plieotes-Mnntelg
tis, de Cintra, de Arouca, ingleza e norm

Passas, de Malaga. e Alicante-Mass
as, de todos os

qualidades

de Bordeua,
densado dos Alpes-125

cionaes, francezuse inglezas-Vinhos,

line, Amontillodo lino, Ane'o, Solera Impe

riedade em vinhos do orto, Madeira,

cezas em frasco¡ e caixas e

Marmellada. nacional

favs, batata, aagü, nevodinho e perles do Ni¡

latina. branco e vermelha-Papeis pe

em latas - Unto

Serra da Estrella e Nim-Conservas, inglezas

mostarda em pó e preparada, Julienne em

anda em latas e barris-

qualidades-Leite con-v_

de biscoitos e bolach
as na-

torio e muitos artigos que sen-la Impossivel
innumernr.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

'Um lindo scr-tido de cestos da. ilha da. Madeira.

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 39

AVEIRO

   

  

v obrigada a. requinte. e bombardino, A

A casa editora considera correspondentes todos as pessoas que se responsabilizam'

por qualquer numero de assignatursn superior a

 

  312m" de' VGN“,

       

  

 

Medoe e S. Julien, Jerez, Pasto

rial e Solera Patriarcha - Grande vu-

Alemtejo, Collares, eta-Fructas fran-

de pingue italiano-Farinha de Serus

-Chocolatcm portugnezee, franeezes e hespanhoes- Lindas
cartonagens para

:mencione e doce-Uma. extra
ordinarln.

cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercurio-Doces
uam

e francen- Farinhas
, de Maizena, tapioca, ervilha

¡in-Salame de Italia e de Lyon-Ge-

todas as qualidades e objectos para. encrip-

variedaide de assucures, ari-ones

onaes e estrangeiros -

.Venda de casa

No bairro novo de S. Sebastião

vende-se union-A tratar com Ma-

nuel_ Luiz Bernardo, morador na

mesmo.

_ VENDA DE MUSICAS'

GUILHERME MARIA SAN'

T'ANNA tem para vender diferentes

peças de musica, tonto para banda

como para orehestra, a saber: Fanta-

sia, Povo e Rei; Os escravos em Fez,

Fantasia, obrigada a. requinte; dita

 

Liz, symphonia, todos elo annuneian-

te e outros muito¡ de iversais Oporas,

assim da ,opera Ernani, Trovador,

Christovão Co-

lombo, Lueia de Lamermour, Marco

Visconti, A norma, etc., etc. Man-eins

Grarese Funebros, Ordinarioa, Valsas

e anm'kas tambem pelo onuunoiante

e de outros snetores.

Quem pretender comprar alguma

d'estas mnzieas, 'pode' dirigir-se :i rua

do Espirito Santo, n.” 69, Aveiro,

aonde encontrará tamme Tantum

Ergos, Missas, Cro-dos, Arias para

canto, com aletra Are Maria, elioções

proprias para Semana Santa.

De Oleo Puro do

FIGAM DE BACALHAU

00.

Hypeptosphltos do Cal e Sede

.E .Etanagmdmolaopalada
roomobüo.

ã Pquvktududo Oleo suple-

2 ao Fígado ao Escolhe o ,tambem u da¡

-3 Errorhoaphitoe- ;

° cura a entram¡

*3 euro a Anomlo.

É Ouro a Dobllldldo om'oall.?

ã Ouro a Ewrofuln.

e euro o Rhoumatlomo,

Ouro a Tone o 301390.

Cura o Raohltlemo dos Oro-nono.
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Deposito em Areiro-Pliarmneia e Drogaf

ria. Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

A.ESTAÇÁÓ

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

Preco da. ussignatura.

Um anne. . . . . . . . . . . . . . . . . . . “000

Seis meros . . . . . . 23100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Perto.

 

   

    

    

 

     

  
  

     

  

   

Agente em Portugal-Ernesto Church-on-

DOMINGOS LUIZ VCALENTE D'ALMEIDA

OFFICI-NA DE SERRALHERIA

AVEIRO

STA odieinn fornece os mais im - 'I _ , ;Mutantes estabelecimentos de ferrn em tn!

E dobradiças, ñxas fechaduras, pedrozes de todos os tamanhos, etc.. ctg l s mma

Tem tambem um grande sortido de feel¡ ld__ _ -- : uma da A '

assim como todos os pertences a brmvco. "amu“, França e lnghterm

(Irande sortido de pl Il frafuzos de todos O! tnlllflllho'l, r a' l_ _ . '(8 de armm' chumbo eu¡

barril. bloco de ferro, de cobre e de muco. a

Um grande nortimento de fo r' d 7 ' '\ h . goes cede 01000 reis ara cima.

GRAXDE variedade em punellas de ferro, e de tullos os tamanhos.

Preços o descontos sem connpctcnviu

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

EXPLENDlDA EDIÇÃO PORTUENSE

Illustrada eomLõOO gravuras compradas ao editor

parisiense

EUGÉNE HUGUES

\Plrimorosa tradueçao do finado jornalista portuense A. R. Sousa e Silva, a mais vor-

naeu a 0_L01r( eta que tem appareeldo_ até llOJe em linguagem portugueza conservando

todo o Vigor e todas as bcllezas da original. '

A revisão do texto e coordenação das ravuras e da '
. ,

obr .

lista portuense Guuldmo de Campos. g a está conñmla ao Jor"“

 

Condições da assignatura

. . .
d_ ;igor-da constar? de Dlvolumea ou 60 fascienloa em 4 c illustrada com 500 grnvumm

is l'l u¡ as: m Meieu os semanaes de 39 paginas ao re -o de 10 I.a [CIB 15|

da entrega. p S l gw “O “to

r . . ' ' '
ima as provmems o preço_ do fuscieulo é o mesmo que no Porto, friuieo de porte

sendo a assignaturu pago. adiantada e na importancia de. 5 fascículos. A casa (-.ulitorii

garante a todos as pessoas que angarmrcm 5 assimmturns, a remuneração de. 20 p c._ .

Toda a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA Cl VlLISA - - “

da Costa Santos, editor, run. de Santo Ildefonso, 4 e 6.-Porto. CAO dt hdumdo

.ATTENÇÀO
Contin nando alguns negociantes de maehinus de costura n rn nl '

panhin, Fabril Singer perdeu 81 contos com n ¡mapFrllitenrr&qYÍÍJdÍIIglgni;

!nos a declarar que isso é inteirmnente falso, porquanto a C'onlpunhia, Fabi-u

Singer nunca teve questão algums com aquelln casa, mas sim pelo contrario com

muitas outras por abusar-em do seu nome Singer, ara á sumhrll d'clln engaimiimn o

publico e poderem fazer o seu negocio, sendo uma d'el as a einen Hermann Loop que veio

a um :recordo com. a Companhia Singer, pagando aquella casa ml'tlldz' das cn»-

tas, e.c0m a condição expressa de retirar das suas machinns n palavra Singer l ne tão

¡udewdamente usava, e por cujo motivo a Colnpnnhiu Singh' lhe intentonlneçño

0 ¡nilrlrco1 deverá dar o verdadeiro valor que merece, se examinar os tam doennmntmi

AUTlIltNllCOb E CO'MI'ROVA'I ll OS, pois nem estão reconhecidos pelo ll(IF.~'(I consul

em Londres, nem legalisados pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros não ,.assando

esses doeumentos d'nin mero sophisma sem valor algum senão para mais irma vez llrl'e-

rem illndir o publico. q

.Se fazemos esta declaração, não é porque líguemos a menor importancia aos falsos e

ardllosos unnuncios, publicados por esses negociantes de má fe, e invoim-ns de «gi-ande

credito e estima que em todas as partes do mundo dão ás nossas tño apreciados nn-ehim-s

de coner,_mas sim em nttenção ao publico, que sempre nos tem honrado com os seus far..

resepreicrenom; e tanto isto é verdade que, para poder dm- cumprinu'ntu :um grnmlee

pedidos que diariamente recebe a Colnpunhin Fabril Singer m-:Ilm de imm-

mirar uma nova fabrica em Hilbowie| onde se fabricam D117, Mil. MAFIHNAS Hill.

SEMANA,_quc juntas ás 'outras dez mil que produz a fabrica de Nova-York. preferem

VINTE MIL, fabricadas semanalmente, devido tudo isto xi grande procuro que por tudu a

parte tem as suas machínus.

EDMPLNHIA i'llth SINEEB

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegndo ao edilicio da Caixa. Economica

AVEIRO - Typograplzia da EPOCA

Rua. do Jasus-11

  


